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Este trabalho foi
embasado em

levantamento de dados
em uma instituição,

desse modo detectamos
diversos problemas que
afetam diretamente as

crianças que dependem
daquele ambiente para

acessar seus direitos
básicos.
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Encontrar crianças em situação
de vulnerabilidade é uma
realidade do nosso país, devido
diversos contextos, várias estão
rodeadas de fatores de risco
que causam prejuízos para o
desenvolvimento. Sendo assim,
existem políticas públicas para
acolher as mesmas e diminuir
prejuízos causados durante esse
processo, mas infelizmente as
instituições responsáveis por
assistir as crianças acabam
sobrecarregadas e sem a
capacidade para toda a
demanda que surge.

APRESENTAÇÃO
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A infância é a fase mais
importante da vida de

uma pessoa, já que é nela
onde acontecem as

transformações psíquicas
(pensamentos,

amadurecimento,
aprendizado) e físicas
(desenvolvimento do

corpo) importante para a
vida adulta.

Essa fase é conhecida
como um período crítico,

porque diversos
acontecimentos podem

atrapalhar o processo de
desenvolvimento e trazer
consequências que irão

durar para toda a vida da
pessoa.

Devido a isso, destaca-se a
importância de saber lidar, acolher
e guiar as crianças diante essa fase
de transformações para que assim
possam crescer com tudo o que

necessitam por direito, e de forma
saudável.
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IntervençõesIntervenções

Objetivo:

A capacitação do estagiário
pra lidar com a
verbalização, socialização e
potencialização das crianças
neuro divergentes.
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 Essas habilidades podem ser

induzidas através de uma base

de educação não violenta e

integração com profissionais da

rede SASP, CAPS e CREAS que

contam com profissionais

capacitados para o auxílio no

desenvolvimento de crianças

com condições especiais.

Supervisão de uma psicóloga 
Palestras 
Cursos 
Leitura
Reuniões na rede

Mecanismos de
Intervenção:
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Definição:
VUNERABILIDADE

A vulnerabilidade
se trata do 

estado onde o
indivíduo e seu

meio se encontram
fragilizados.

Quando a criança
apresenta um quadro

atípico em seu
desenvolvimento, deve-

se tomar medidas
específicas que se

enquadrem melhor à
demanda dessa.

Casos específicos:
Crianças

Neurodivergentes

Situações como:
 Má infraestrutura;

falta de acesso à água
e esgoto, à capital

urbano, à educação e
à saúde, renda e

trabalho. 

- Agressividade
- Irritabilidade

- isolamento perante
outras crianças
- Dificuldade de

interação
- Pouco contato visual

- Comportamentos
sensoriais incomuns.

Rastreio:
COMPORTAMENTOS

Exemplos comuns:
﻿TDAH

Síndrome de Down 
Autismo

Deficiência Intelectual



Para isso, deve-se entender as características
chaves que englobam a neurodivergência.

Além de pesquisar intervenções
recomendadas para o caso .
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Déficits na interação e
comunicação social;

Padrões restritos e
repetitivos de
comportamento,
interesses e
atividades;

Principais
Carecteristicas

Comunicação com a
criança;

Treinamento para as
atividades cotidiana;

Adaptação das
atividades.

Principais focos
de intervenção

AUTISMO

*Tratamento e Educação para Autistas e Crianças com
Déficits Relacionados com a Comunicação

TEACCH

Técnica para a elaboração de ensinos estruturados,
Organiza o ambiente com as atividades e tarefas
compatíveis com o nível de desenvolvimento e

necessidade do indivíduo TEA.
Foco em: estruturar um ambiente que atraia de forma
adequada o processamento visual e que minimize o

máximo de complicações na compreensão da
informação auditiva.

*

Por exemplo: 
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